O SENHOR RESSUSCITOU VERDADEIRAMENTE, ALELUIA!
Eis o DIA que o Senhor fez, o Dia Grande, o Primeiro Dia, o Dia do Senhor…
Madalena, de manhã muito cedo ainda escuro, vai ao túmulo onde Jesus havia sido sepultado. Vê a pedra retirada e o túmulo aberto: Aberto, mas não vazio porque cheio de sinais: as ligaduras no chão, o sudário enrolado noutro lugar. Os sinais e as mensagens falam e mostram uma presença nova.
«Retiraram o Senhor do túmulo, e não sabemos onde o puseram», diz Madalena que ainda permanece na escuridão. E nós, tantas vezes, cegos como Madalena somos incapazes de ler os sinais e de contemplar o Mistério!...
Conhecedores do acontecimento Pedro e a João correm juntos para o sepulcro. João inclina-se e vê as ligaduras no chão. Pedro chega depois, entra no sepulcro e também vê as ligaduras no chão e o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus enrolado à parte. O corpo de Jesus não foi roubado, como supôs a Madalena, pois os ladrões não costumam deixar a casa roubada tão em ordem. Verdadeiramente o Senhor está VIVO. E nós acreditamos verdadeiramente na Ressurreição de Cristo e na Vida Nova que d’Ele recebemos?
Nós não vimos o sepulcro vazio; mas fazemos a experiência do Senhor Ressuscitado, que caminha ao nosso lado e se oferece a cada um, nos sinais sacramentais e de modo particular na Eucaristia. Somos testemunhas da Ressurreição?
A Vida Nova, recebida no Batismo, convida-nos a “aspirar às coisas do Alto”e a voltar o nosso coração para Deus. Urge questionarmo-nos: a que está apegado o nosso coração? 
A todos os catequistas o SDEC deseja uma vivência santa e frutuosa do Tempo Pascal.
